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Muito se tem falado e 
escrito sobre o ser popu- 
lar e/ou populista na so- 
ciedade em geral, no es- 
pectro político nacional 
e local, em específico. 
Se por um lado uma li- 
derança popular está as- 
sociada a uma presença 
amplamente acarinhada 
ou admirada pelas pes- 
soas, uma liderança po- 
pulista preconiza e re- 
presenta os interesses e 
as opiniões das pessoas 
comuns, muitas vezes 
em oposição às normas 

e instituições estabeleci- 
das. O populismo enfati- 
za a ligação direta com 
as pessoas comuns e re- 
trata-se frequentemente 
como um elemento es- 
tranho que luta pelo in- 
teresse comum, maio- 
ritariamente de forma 
demagógica, contra 
um sistema corrupto ou 
egoista. 

Ao longo deste man- 
dato autárquico verifica- 
mos uma nova corren- 
te que denominamos de 
Populismo Popular, for- 
ma de estar e atuar onde 
existe um constante ape- 
lo à população, à estru- 
tura e aos serviços do 
município, procuran- 
do encontrar uma base 
de apoio, para ganhar a 
sua sustentação através 
de uma franja de muni- 
cipes. Se lhe associar- 
mos a prepotência, a 
falta de sentido de estar 
e desrespeito pela As- 
sembleia Municipal e 

Juntas de Freguesia, es- 
tamos perante uma mis- 
tura bombástica no re- 
lacionamento funcional 
entre os vários órgãos 
autárquicos. 

Somos um Munici- 
pio estagnado, um terri- 
tório onde não se pers- 
petiva desenvolvimento, 
com uma Câmara Mu- 
nicipal excedentária fi- 
nanceiramente e onde 
a maioria da população 
não se revê no caminho 
percorrido, ou seja, na 
estratégia, se existe, do 
movimento UPF, 

Estando a 14 meses 
do próximo ato eleitoral 
autárquico, urge afirmar 
que queremos recolocar 
Ilhavo, as nossas gentes, 
as empresas e o tecido 
associativo, na senda do 
desenvolvimento e pros- 
peridade, que já viven- 
ciamos ao longo dos 24 
anos de governação do 
PSD. Queremos aca- 
bar com este populismo 

popular e arrogante que 
vigora desde outubro de 
2021. 

A nossa responsabili- 
dade é enorme. Em se- 
tembro de 2021 deixá- 
mos um município rico 
em iniciativas e com- 
petitividade, com equi- 
líbrio financeiro, com 
obras em execução, um 
território atrativo e ge- 
rador de confiança, com 
crescimento populacio- 
nal. O que outros hoje 
chamam a si a responsa- 
bilidade por sermos re- 
conhecidos como sendo 
um município amigo do 
desporto, familiarmen- 
te responsável, ou mes- 
mo pró-envelhecimento, 
não assumem que esses 
resultados são o traba- 
lho programado e pla- 
nificado dos executivos 
do PSD. 

A nossa atual men- 
sagem é de alerta, para 
que estejamos ainda 
mais atentos ao que vai 

acontecer nos próximos 
14 meses, onde veremos 
um escalar de g gastos em 
ações de ócio, conforme 
programa de atividades 
para este verão, que de 
400 mil euros em 2023 
passou para 800 mil eu- 
ros em 2024. Nunca fo- 
mos contra estas inicia- 
tivas, porque todas ou a 
sua grande maioria tive- 
ram origem e maturação 
nos anteriores executi- 
vos, apenas somos da 
opinião que mais e me- 
lhor se deve fazer, dis- 
ponibilizando mais in- 
vestimento em prole 
do bem-estar dos nos- 
sos cidadãos. Mas infe- 
lizmente, nada de dife- 
rente e melhor se fez no 
presente mandato. 

E notório que este 
executivo não estava 
preparado para assu- 
mir o controlo da ges- 
tão do Município, mas 
respeitamos a vontade 
dos eleitores. Cabe-nos 

a nós, na qualidade de 
munícipes, fazer uma re- 
flexão e estar atentos. 

Que Ílhavo não seja 
uma terra de Pão e Cir- 
co, do latim panem et 
circenses, uma metáfo- 
ra que descreve o popu- 
lismo, assente numa es- 
tratégia política de dar 
ao povo alimento e en- 
tretenimento como for- 
ma de distração e apazi- 
guamento, evitando que 
a população questio- 
ne ou se revolte contra 
o executivo ou os pro- 
blemas sociais existen- 
tes. Esta expressão tem 
origem na Roma Antiga, 
sendo utilizada para cri- 
ticar os governantes que 
ofereciam pão e espetá- 
culos públicos, manten- 
do a população distraida 
dos assuntos políticos e 
sociais mais relevantes 
para o desenvolvimen- 
to e bem-estar das gera- 
ções vindouras. 

Estejamos atentos! 
   


